
V
e
ja

 a
s
 p

a
le

s
tr

a
s
 p

e
lo

 n
o

s
s
o

 s
it

e
:

w
w
w
.c
e
ld
.o
rg
.b
r

C
e
n

tr
o

 E
s
p

ír
it

a
 L

é
o

n
 D

e
n

is
. 
R

u
a
 A

b
íl
io

 d
o
s
 S

a
n
to

s
, 
1
3
7
, 
B

e
n
to

 R
ib

e
ir
o
, 
R

J
. 
(2

1
) 

2
4
5
2
-1

8
4
6
.

C
e
n

tr
o

 E
s
p

ír
it

a
 A

n
to

n
io

 d
e
 A

q
u

in
o

. 
E

s
tr
. 
M

a
re

c
h
a
l 
M

a
lle

t,
 1

4
6
, 
M

a
g
a
lh

ã
e
s
 B

a
s
to

s
, 
R

J
. 
(2

1
) 

2
3
0
1
-0

1
8
4

C
E
N

T
R

O
 E

SP
ÍR

IT
A

 L
É
O

N
 D

E
N

IS
C

E
N

T
R

O
 E

SP
ÍR

IT
A

 A
N

T
O

N
IO

 D
E
 A

Q
U

IN
O

A VONTADE

O estudo do ser, ao qual consagramos a primeira parte 
deste livro, deixou-nos entrever a potente rede das forças, 
de energias ocultas em nós. Mostrou-nos que todo o nosso 
porvir, em seu desenvolvimento ilimitado, aí está contido 
em germe. As causas da felicidade não se acham em locais 
determinados do Espaço; estão em nós, nas profundezas 
misteriosas da alma. 

É o que confi rmam todas as grandes doutrinas: “O reino 
dos céus está dentro de vós”, disse o Cristo.

O mesmo pensamento está expresso, sob outra forma 
nos Vedas: “Carregas em ti um amigo sublime que não co-
nheces”.

A sabedoria persa não é menos categórica: “Viveis em 
meio a lojas plenas de riquezas e morreis de fome à porta”. 
(Suffi s Ferdousis).

Todos os grandes ensinamentos concordam neste 
ponto: é na vida interior, na eclosão de nossos poderes, de 
nossas faculdades, de nossas virtudes, que está a fonte de 
felicidades futuras.

Olhemos atentamente para o fundo de nós mesmos; fe-
chemos nosso entendimento às coisas externas e, depois de 
ter habituado nossos sentidos psíquicos ao escuro e ao silên-
cio, veremos surgir luzes inesperadas, ouviremos vozes for-
talecedoras e consoladoras. Mas, poucos homens sabem ler 
em si mesmos, explorar estes recônditos onde dormem te-
souros inestimáveis. Desperdiçamos nossa vida com coisas 
banais, fúteis; percorremos o caminho da existência sem nada 
saber sobre nós mesmos, sobre estas riquezas psíquicas cuja 
valorização nos traria inúmeras satisfações.

Léon Denis

Do livro: O Problema do Ser e do Destino. CELD


